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pág. 02Diretoria da OAB 
esclarece denúncias 
que envolvem seu 
presidente
Em nota de esclarecimento enviada ao Jornal 
Fonte terça-feira, 09 de abril de 2013, a diretoria 
da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), 
Subseção de Jaboticabal esclareceu as denúncias 
envolvendo o atual presidente Alessandro Alamar.  
Foto: E/D - Ana Paula, Priscila Biondi, Marcos 
da Costa, Alamar, Pacheco e Alicio Vilela, da 
posse da diretoria em 10/01, prestigiada pelo 
presidente estadual da Ordem Marcos da Costa.

Taísa Lucia Berlingieri
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Hospital Santa Isabel não é responsável, mas apoia 
serviço do Pronto Atendimento Municipal

O Pronto Atendimento Municipal de 
Jaboticabal – PAM funciona em área 
cedida em regime de aluguel pelo 
Hospital e Maternidade Santa Isabel, mas 

não é um serviço administrado pelo Hospital.

A responsabilidade integral pelo PAM 
é da Prefeitura Municipal de Jaboticabal, que 
responde pela gestão da saúde no município. 
Todos os jaboticabalenses podem ser atendidos 
pelo Pronto Atendimento, no entanto, os planos de 
saúde possuem prontos atendimentos próprios, 
como o Centro de Referência da Unimed, sem 
utilizar recursos do município para atender os 
clientes.

O Hospital atua na retaguarda do 
atendimento realizado no PAM. Exemplo disso 
é o aparelho de Raio-X utilizado pelo Pronto 

Atendimento em urgências e emergências, que  
é cedido pelo Hospital, assim como materiais de 
consumo que não estejam em estoque no PAM.  
“Nosso objetivo comum é proporcionar condições 
adequadas ao paciente que dará entrada no 
Hospital,” informa o tesoureiro do HMSI, Dr. Jeyner 
Valério Júnior.

Mesmo sem qualquer 

clínico e de enfermagem do Hospital Santa Isabel 
está mobilizado para dar suporte ao atendimento e 
oferecer retaguarda aos procedimentos realizados 
no Pronto Atendimento 24 horas por dia.

O contrato de locação da área do 
PAM vence neste ano e o serviço de Pronto 
Atendimento será transferido para a Unidade 
de Pronto Atendimento – UPA, que está sendo 

construída próxima ao Hospital Santa Isabel, com 
recursos federais, diretamente repassados para a 
Prefeitura Municipal de Jaboticabal. A UPA será 
dotada de mais recursos que o atual PAM.

Para a construção da Unidade de 
Pronto Atendimento, o HMSI permutou o terreno 
de 1.600 metros quadrados e recebeu em troca 
dois imóveis que somam área de 1.200 metros 
quadrados.

“Com a saída do Pronto Atendimento, 
temos vários projetos a serem implementados 
nessa área do HMSI que serão serviços 
importantes para todos os pacientes e constam 
do Plano Diretor do Hospital”, informa o provedor 
do HMSI, o pediatra Dr. Luís Eduardo Romero 
Gerbasi.

UMA ÚNICA PORTA DE ENTRADA PARA PACIENTES DOS CONVÊNIOS PARTICULARES E SUS

Gestantes

Gestantes no oitavo mês que tenham feito 
pré-natal no serviço público, passam a fazer 
acompanhamento semanal no próprio hospital 
até o parto. 

Como a maternidade funciona 24 horas com 
médico obstetra todas as gestantes com plano 
de saúde ou não podem procurar o serviço aos 
sinais de início do trabalho de parto.

Urgências e Emergências

Pacientes que dão entrada no Pronto 
Atendimento são encaminhados ao HMSI, 
independentemente de terem ou não Plano 
de Saúde. Para clientes Unimed, o serviço de 
urgência e emergência é oferecido no Centro 
de Referência do próprio plano.

Rede

Médicos dos Ciafs não podem orientar a 
internação no Hospital sem passar pelo 
Pronto Atendimento. Os pacientes devem 
ser consultados por médicos do PAM que 
vão determinar a necessidade ou não de 
internação. 

Pacientes com cirurgias eletivas

Devem se apresentar diretamente na portaria 
do HMSI quando chamados. Cirurgia 
eletiva é aquela que não é de urgência ou 
emergência, ou seja, quando ele não está 
sob o risco de vida imediato ou sofrimento 
intenso, podendo ser efetuada em data 
escolhida, desde que não comprometa a 

Entenda como funciona o ingresso dos pacientes de convênio SUS e particulares no Hospital Santa Isabel

Dr. Luís Eduardo Romero Gerbasi, Provedor do Hospital 
e Maternidade Santa Isabel

Dr. Jeyner Valério Júnior, Tesoureiro do Hospital e 
Maternidade Santa Isabel

Em nota de esclarecimento 
enviada ao Jornal Fonte terça-
-feira, 09 de abril de 2013, a 
diretoria da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), Subse-
ção de Jaboticabal esclareceu as 
denúncias envolvendo o atual 
presidente Alessandro Alamar 
(foto). 

Leia abaixo o teor da nota.

Diretoria da OAB esclarece denúncias que 
envolvem seu presidente

“NOTA DE ESCLARECIMENTO:

A OAB Jaboticabal vem a 
público manifestar seu repúdio 
às notícias recentemente vei-
culadas na mídia televisiva cuja 
intenção é tão somente preju-
dicar o Presidente da Subseção 
e envergonhar toda a advocacia 
jaboticabalense que reelegeu 
com expressiva votação a atual 
diretoria para mais um man-

dato. 
É importante ressaltar 

que não houve sequer 
oposição formalizada, mas 
a bem dos devidos escla-
recimentos a Diretoria 
local deixa a disposição 

dos advogados o balanço de 
todos os eventos da gestão 
2010/2012, destacando, desde 
já, que respectivas cerimônias 
foram realizadas por comissões 
de advogados, para o enalte-
cimento da classe geral, com 
apoio de empresas familiares 
e de amigos que acabaram por 
subsidiar as despesas, sem nunca 

ocorrer má-fé de qualquer espé-
cie, muito menos desvio. Todos 
os eventos foram para o bem de 
todos, sem qualquer contradi-
ção, sempre com visíveis e notó-
rias melhorias a todos, neste 
ínterim destacam-se a reforma 
da cozinha, a construção da sala 
da assistência gratuita, a substi-
tuição de móveis e maquinários, 
sempre com o intuito de ofere-
cer melhor condições aos advo-
gados e cidadãos que transitam 
diariamente pelas dependências. 
Esclarece-se também que todas 
as contas estão disponíveis a 
todos os advogados. 

A OAB Jaboticabal tem con-
tribuído com o desenvolvimento 
da sociedade ao longo dos últi-
mos anos, no qual ressaltamos 
alguns dos importantes eventos:

PROJETO OAB VISITA: 
projeto no qual grupo de advo-
gados visitam repartições públi-
cas e entidades, na tentativa 
e estreitar os laços e conhecer 
o trabalho e as pessoas. Em 
outubro de 2011, a visita foi até 

Brasília, capital do país, no STJ 
e STF;

OAB VAI À ESCOLA: 
os advogados de Jabotica-
bal levando conhecimento de 
direitos e obrigações ao futuro 
cidadão, através de palestras e 
discussões nas salas de aula das 
escolas de Jaboticabal;

OAB VAI À FACULDADE: 
parecido com o projeto OAB 
VAI À ESCOLA, contudo, este 
voltado aos cidadãos já capaci-
tados que, por obrigação, devem 
conhecer seus direitos e seus 
limites;

PROJETO CIDADÃO 
NOS BAIRROS: atendimento 
e triagem nos bairros da cidade. 
É uma forma de levar conhe-
cimento aos cidadãos que não 
possam ou não tem condições 
de comparecer na Casa do 
Advogado;

ORDEM DA TRIBUNA: 
projeto no qual, uma vez por 
mês, um advogado pode falar na 
tribuna, em Sessão Ordinária 
da Câmara Municipal, levando 

conhecimento sobre algum 
direito específi co, orientando 
os vereadores, tirando dúvidas 
e o que é mais importante, 
divulgando os direitos para a 
população e nada melhor que 
na própria Casa da Democracia, 
na Casa do Povo;

UMA JANELA PARA O 
FUTURO: talvez este seja o 
projeto mais inovador da OAB 
Jaboticabal. Com certeza é o 
mais difícil, pois tende a fomen-
tar a inserção no mercado de 
trabalho do adolescente que 
está em vias de desabrigamento 
de instituição. 

A Comissão de Defesa da 
Criança e do Adolescente, em 
parceria com a Rede Social, tem 
realizado um trabalho notável 
nessa área. 

A OAB Jaboticabal vai con-
tinuar o seu trabalho em prol 
dos advogados, da justiça e 
da população carente, não se 
medindo esforços para que tudo 
seja devidamente esclarecido 
para o bem de todos”.

“N
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Juiz Alexandre GonzagaJuiz Alexandre Gonzaga

Em Sentença de 01/04/2013, 
o Juiz da 61ª Zona Eleitoral 
( Jaboticabal – Taiúva e Taiaçu), 
Alexandre Gonzaga Baptista 
dos Santos, absolveu o prefeito 
de Taiúva Mauro Vicente Bersi 
(PMDB) na Ação Penal nº 
109797, movida pelo Minis-
tério Público Eleitoral por 
suposta compra de votos nas 
eleições de outubro de 2012. 
Leia abaixo parte do relatório 
do magistrado.

“RELATÓRIO

Mauro Vicente Bersi, Adil-
son Junior Pereira e Edineia de 
Souza estão sendo processados 
pela JUSTIÇA PUBLICA 
como incursos no art.299 do 
Código Eleitoral c.c. art.29, 
caput, do Código Penal, porque 
no dia 03 de outubro de 2012, 
em horário não determinado, 
no Município de Taiuva, o can-
didato vitorioso Mauro Vicente 
Bersi ofereceu e deu aos elei-
tores Adilson Junior Pereira 

Alegando falta de provas juiz 
absolve prefeito de Taiúva

e Edineia de Souza o valor de 
R$ 1.972,00 em quatro cheques 
pós-datados de R$ 493,00 para 
obtenção de votos.

As testemunhas de acusação 
apenas descrevem que Ednéia 
teria procurado o réu Mauro 
para pedir ajuda, porém este 
fato foi negado no interrogató-
rio. Os mecânicos Sr. Ademir 
e Ademir Júnior, não sabem 
como foi o acidente e porque 
o réu Mauro pagou o conserto. 
É relevante, inclusive, que a 
testemunha Milena disse que 
“Ademir Júnior levou as cópias 
para o Miguel porque não 
achava justo o pagamento na 
época das eleições e também 
porque fi cou com medo de não 
receber”, entretanto Ademir 
Júnior falou em Juízo que “não 
comentou com ninguém que 
estava com medo de receber os 
cheques, caso o réu Mauro não 
fosse eleito” e “levou a nota fi s-
cal do conserto de Ednéia junto 
com outras notas de serviço para 
regular recolhimento de impos-
tos”. 

Quanto ao acidente os réus 
ratifi cam a versão de que Bruno, 
fi lho do réu Mauro, bateu o 
carro depois de pegá-lo para 
experimentar. Neste ponto, há 
evidente confl ito de versões 
entre os depoimentos das tes-
temunhas José Luiz e Wladimir 
prestados nestes autos e a prova 
emprestada do proc.1115-
21.2012.6.26.0061 (autos da 
representação que versa sobre 
os mesmos fatos) referente aos 

depoimentos 
de Ismael 
C â m a r a 
(fls.347/351) 
e Carlos 
H e n r i q u e 
(fl s.352/356). 
Contudo, não 
há qualquer 
outro indício de prova (boletim 
de ocorrência, fotos contempo-
râneas à data dos fatos, e outros) 
que conduza ao convencimento 
da real dinâmica do acidente, 
cujo ônus cabe à acusação. 

Portanto, há dúvida quanto 
à conduta dos réus para tipifi -
cação do crime do art.299 do 
Código Eleitoral e não há pro-
vas sufi cientes que conduzem ao 
convencimento da alegada cor-
rupção eleitoral ou de qualquer 
promessa de vantagem concreta, 
individualizada e determinada, 
qual seja, o pagamento do con-
serto do veículo a troco de voto. 

Logo, não há elementos segu-
ros e convincentes que autori-
zem o decreto condenatório (in 
dúbio pro réu), sendo o caso de 
absolvição dos réus. 

DISPOSITIVO 

Posto isso, JULGO IMPRO-
CEDENTE a ação penal que 
a JUSTIÇA PUBLICA move 
contra Mauro Vicente Bersi, 
Adilson Júnior Pereira e Edinéia 
de Souza, e ABSOLVO-OS 
por insufi ciência de provas para 
a condenação com fundamento 
no art. 386, inc.VII, do CPP”.

Acreditando na importância 
de sua existência para todos, na 
quinta-feira, 04/04, um grupo 
de pessoas comprometido com 
o meio ambiente, se reuniu na 
Câmara Municipal objetivando 
evitar qualquer degradação da 
Chácara do Locke, situada no 
bairro Aparecida – Jaboticabal, 
que na Lei Municipal do Plano 
Diretor de Desenvolvimento 
do Município é defi nida como 
ZP – Zona de Preservação, 
como pode ser visto no Mapa 
de Zoneamento e Uso do Solo 
e no Mapa de Planejamento 
Ambiental Urbano.

HISTÓRIA

No aspecto histórico cultural 
devemos lembrar que há mais de 
100 anos atrás, por volta do ano 
de 1.900, chegou ao Brasil, mais 
especifi camente em Jabotica-
bal, o engenheiro Robert Tood 
Locke. Este jovem engenheiro 
canadense, sinônimo de pro-
gresso construiu e ampliou as 
estradas de ferro da região. Para 
nossa felicidade instalou mora-
dia no Bairro Aparecida onde 
na época eram chácaras em uma 
região considerada periferia da 
cidade. O tempo passou e hoje, 
ano 2.013, resta sobrevivente em 
meio a uma verdadeira selva de 
pedra.

No aspecto ambiental, este 
“Pulmão Verde” é composto por 
centenas de árvores de diversas 
espécies e idades que permite 
caracterizá-lo como “Formação 
Mata Atlântica”. Sua impo-
nência permite a presença de 
grande variedade de pássaros, 
onde se alimentam, fazem seus 
ninhos e se reproduzem.

Fatos recentes mostram que a 
melhor opção é evitar constru-
ções muito próximas às árvores. 

Mauro BersiMauro Bersi

Comissão em reunião na Câmara

Salvemos a 
chácara do Locke!

As árvores devem ser mantidas 
em conjunto, sendo que o cha-
mado sub-bosque permite o 
crescimento das árvores meno-
res que no futuro irão substituir 
as árvores maiores. A natureza 
é sábia e somente precisa de 
tempo e compreensão humana 
para que seja mantido o equi-
líbrio e a harmonia de nosso 
Planeta Terra.

Todos sabem que o desmem-
bramento e a divisão da Chácara 
em lotes menores, irão levar a 
“MORTE DESTE FRAG-
MENTO FLORESTAL”. 
Como exemplo, temos o des-
membramento da área fl orestal 
vizinha, antigamente conhecida 
como Chácara do Professor 
Milem, as pessoas adquiriram 
seus lotes e no geral arrancaram 
a maioria das árvores.

Retornando ao aspecto his-
tórico cultural devemos apren-
der com o saudoso Estádio da 
Marechal – “Dr. Robert Tood 
Locke”, onde o apelo popular se 
tornou uma incógnita aparente-
mente insufi ciente para salvar o 
único campo de Jaboticabal que 
durante décadas permitiu a dis-
puta de jogos ofi ciais na cidade. 
Como diz o ditado popular: 
“Correr Pra Onde”?

Neste momento Jaboticabal 
deve demonstrar uma atitude 
de carinho à Família Locke, 
criando condições para que esta 
Chácara permaneça com toda 
a sua área preservada e enri-
quecida com temas ambientais. 
Assim ela deve ser lembrada 
na condição de Patrimônio 
Ambiental e Cultural.

Em breve a comissão ideali-
zará um abaixo assinado a fi m 
de mobilizar a população para 
preservação da Chácara. Assine! 
Participe! 

A natureza agradece!

MAURICIO CHINA

Em 28 de junho de 2012, o 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), encaminhou à Assem-
bleia Legislativa o projeto de 
lei que ampliou a Operação 
Atividade Delegada para todo o 
Estado de São Paulo. 

O programa foi implantado 
pioneiramente na capital, em 
dezembro de 2009, mas existem 
os prós e contras. 

Policiais ouvidos por nossa 
reportagem que pediram para 
não ser identifi cados não se 
mostraram muito favoráveis 
a Atividade. Segundo eles, o 
estresse provocado pelo desem-
penho das tarefas diárias seria o 
principal problema.

Quando indagados sobre os 
chamados “bicos” alguns disse-
ram que nesse caso eles não pre-

Atividade Delegada: Boa 
ou Ruim?

cisam usar farda e os tradicionais 
equipamentos, enquanto que na 
Atividade Delegada terão que 
usar. Outros afi rmaram que 
aproveitam seus momentos de 
folga para descansarem e fi ca-
rem com seus familiares. 

Outro fato contrário a Ativi-
dade, ainda segundo esses poli-
ciais, são os valores pagos por 
hora trabalhada: Tenente R$ 
19,46, Subtenente, 1º Sargento, 
2º Sargento, 3º Sargento, Cabo 
e Soldado R$ 14,88.

A Atividade Delegada é um 
convênio fi rmado entre as pre-
feituras e a Secretaria da Segu-
rança Pública, que permite aos 
policiais militares desempenha-
rem suas funções nos dias de 
folgas. 

Os PMs podem trabalhar por 

no máximo 12 dias por mês e a 
carga horária não pode passar 
de oito horas por dia. O convê-
nio tem duração de três anos e 
pode ser prorrogado por mais 
cinco.

Para implantar a Operação 
Atividade Delegada no municí-
pio, à Prefeitura que tiver inte-
resse deve procurar o comando 
da Polícia Militar na região e 
montar um projeto de acordo 
com a necessidade da cidade. 
Além disso, deve-se regulamen-
tar uma lei municipal que auto-
rize o trabalho do policial no dia 
de folga e então encaminhar um 
ofi cio para o Comando Geral 
da PM e outro diretamente à 
SSP para que, depois de aná-
lise, o secretário da Segurança 
Pública aprove.
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Em outubro de 2014, tere-
mos eleições para presidente da 
república, senadores, deputados 
federais, estaduais e distritais. 
Parece que falta muito tempo, 
mas não falta, o que falta mesmo 
é a nossa consciência, ou porque 
não dizer vergonha na cara para 
votarmos em pessoas compro-
metidas com as causas impor-
tantes e necessárias para o bem 
comum do povo. 

Jaboticabal está muito carente 
nas áreas de saúde e segurança. 
Na primeira, a responsabilidade 
é do governo municipal, que 
por falta de políticas adequa-
das e até por descaso, e ainda, a 
má remuneração dos profi ssio-
nais, provocou uma debandada 
especialmente após a greve dos 
médicos ocorrida em agosto de 
2011. A administração do pre-
feito Raul Girio (PSDB), vem 
tentando contratar especialis-
tas, mas os baixos salários são 
os principais impedimentos. A 
pergunta que fi ca é: por que o 
município pode pagar R$ 13 
mil por mês para um médico 
da família (PSF), por 40 horas 
semanais, e não pode pagar a 
metade para um especialista por 
20 horas semanais?

 A desmotivação não se res-
tringe apenas aos médicos, 
mas a todos os profi ssionais 
de saúde, não só pelos salários, 
mas também pelas condições de 
trabalho.

Já na área da segurança a 
responsabilidade é do governo 
estadual com as policias civil e 
militar, estas, no entanto, estão 

Saúde e Segurança: São 
nossas necessidades 
básicas!

como dissemos na Edição 153 deste periódico sucateadas, especial-
mente a polícia civil, que conta com apenas oito investigadores e oito 
escrivães, e alguns em vias de se aposentar, enquanto isso os crimes 
aumentam e os autores não são punidos porque não há gente para 
investigar. 

Nas eleições de 2010, pelo menos 16 deputados estaduais tiveram 
mais de 100 votos dos jaboticabalenses são eles: 

Nome Partido Nº de votos

Geraldo Vinholi PSDB 5.190

Baleia Rossi PMDB 2.395

Rafael Silva PDT 1.514

Edinho Silva PT 730

Reinaldo Alguz PV 403

Pastor Dilmo dos Santos PV 401

Campos Machado PTB 399

André Soares DEM 344

Roberto Engler PSDB 331

Milton Vieira DEM 245

Major Olímpio PDT 196

André do Prado PR 188

Rodrigo Moraes PSC 182

Barros Munhoz PSDB 146

Feliciano PV 117

Carlos Giannazi PSOL 113

Welson Gasparini PSDB 107

O eleito campeão de votos foi Geraldo Vinholi que atualmente é 
prefeito de Catanduva. Todos aparecerão em 2014 com suas promes-
sas, então antes que venham sorrateiramente, vamos a eles exigir a 
contra partida. 

É importante frisar que as “pratas da casa” principalmente os vere-
adores 13 no total, não é do nosso conhecimento, que eles tenham 
se movimentado para pressionar deputados e governos, objetivando 
uma urgente solução para amenizar as agruras daqueles que são 
vítimas de roubos, furtos e patologias. Lembrando aos senhores e 
senhoras Edis que quatro anos passam num “piscar de olhos”. O Jor-
nal Fonte está à disposição para publicar qualquer ação neste sentido 
de algum vereador. 

‘Agência Câmara Notícias’

Bombeiros, policiais civis e 
militares fi zeram manifestação 
hoje na Câmara para pressio-
nar pela aprovação do segundo 
turno da chamada PEC 300.

O evento, no auditório Nereu 
Ramos, contou com a presença 
dos principais líderes do movi-
mento em favor da proposta, 
que cria o piso nacional das três 
categorias.

A PEC 300/08 foi aprovada 
em primeiro turno em 2010 e, 
desde então, aguarda a conclu-
são da análise dos deputados.

No encontro, lideranças das 
categorias reclamaram que na 
época da campanha eleitoral os 
candidatos prometeram a apro-
vação da proposta, até mesmo 
o vice-presidente e a própria 
presidente.

PRINCIPAIS REINVINDICA-
ÇÕES 

A criação de uma polícia 
estadual única e de um plano 
nacional para as categorias estão 
entre as principais reinvindica-
ções da PEC. 

Além disso, os ofi ciais pedem 
um fundo nacional de segu-
rança pública, com fi nancia-
mento de municípios, estados e 
do governo federal. 

O principal entrave para a 
aprovação da proposta é a obri-
gação que caberá à União de 
contribuir com os salários dos 
policiais.

O deputado Mendonça Prado 
(DEM-SE) acredita que é pos-
sível aprovar a PEC 300 ainda 
neste ano, por conta do compro-
misso fi rmado pela presidência 
da Câmara. Confi ante, o parla-
mentar lembrou a aprovação no 
Senado de proposta semelhante, 
de autoria de Renan Calheiros. 

“O presidente do Senado 
é autor da proposta 446. Na 
Câmara dos Deputados, o 
presidente Henrique Eduardo 
Alves, quando era líder, assinou 
o requerimento para incluir na 
pauta. 

Ele defendeu a PEC 300 e 
eu tenho certeza que ele será o 
principal cabo eleitoral da PEC 
300, sob pena de fi car em uma 
situação ruim em termos de 
imagem, de homem público e 
de palavra”.

SEGURANÇA DOS OFICIAIS 

Para os policiais militares, a 

PEC 300: militares 
cobram aprovação 
em segundo turno

questão não é apenas salarial, 
mas também de segurança dos 
ofi ciais. 

Na PEC 300, um dispositivo 
prevê criação de lei comple-
mentar para aplicação de penas 
mais duras para os crimes con-
tra trabalhadores da segurança 
pública.

Segundo o policial militar 
Edgar Menezes, que representa 
a Associação dos Militares do 
Estado de Sergipe, a aprovação 
em segundo turno demora por-
que a proposta envolve muitos 
interesses. 

“Os governadores dos estados 
são contra a PEC 300 porque 
acham que vão arcar com a 
conta desse possível reajuste, 
desse possível piso salarial, 
mas não é bem assim. Existe 
um projeto para que a União 
complemente os salários. São 
três anos, provavelmente vamos 
levar o ano 2013 todinho nessa 
mesma luta”, completou.

Na agenda dos manifestantes, 
além da PEC 300, foram dis-
cutidos temas como a votação 
em trânsito, já que os policiais 
são deslocados para outros 
municípios; e da reserva nas 
corporações, quando o ofi cial 
é obrigado a se aposentar para 
assumir mandato político.

Outra reinvindicação é a anis-
tia aos ofi ciais que perderam 
os cargos, como os bombeiros 
demitidos ano passado por arti-
cularem movimento grevista no 
Rio de Janeiro.

A EMENDA

Proposta de Emenda à Cons-
tituição n.º 300 de 2008 (do 
deputado Arnaldo Faria de Sá e 
outros) “Altera a redação do § 9º, 
do artigo 144 da Constituição 
Federal” As Mesas da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal, nos termos do § 3º, 
do artigo 60, da Constituição 
Federal, promulgam a seguinte 
Emenda ao texto constitucio-
nal: Artigo 1º - O § 9º do artigo 
144 da Constituição Federal 
passa a vigorar com a seguinte 
redação: “§ 9º - A remuneração 
dos servidores policiais inte-
grantes dos órgãos relacionados 
neste artigo será fi xada na forma 
do = 4º do artigo 39, sendo que 
a das Polícias Militares dos 
Estados, não poderá ser inferior 
a da Polícia Militar do Distrito 
Federal, aplicando-se também 
o Corpo de Bombeiro militar 
desse Distrito Federal, no que 
couber, extensiva aos inativos”.

A presidente da ADPESP 
(Associação dos Delegados de 
Polícia do Estado de São Paulo), 
Marilda Pansonato Pinheiro, 
disse que os salários baixos e o 
pouco investimento do governo 
paulista na polícia de São Paulo 
levaram a entidade a assumir 
uma posição mais contundente 
em campanha salarial. “Vamos 
pagar as inscrições dos nossos 
associados que tiverem interesse 
em prestar concurso no Paraná”, 
afi rmou ela.

Segundo a Adpesp, o salário 
inicial para delegado no estado 
vizinho é de R$ 13.831,10, mais 
do que o dobro oferecido no 

Paraná pode “roubar” delegados 
do Estado de São Paulo

concurso feito em 2011 em São 
Paulo, que era de R$ 5.495,30. 
“Isso mostra uma diferença de 
interesse na polícia entre os 
dois governos. Não consegui-
mos perspectiva na profi ssão 
aqui em São Paulo. Não há pre-
visão de plano de carreira nem 
de investimentos que atraiam o 
delegado para trabalhar aqui”, 
disse.

Segundo Marilda, 28 dos 135 
delegados que passaram no 
último concurso paulista nem 
sequer tomaram posse. “Esta-
mos à beira da falência institu-
cional. Antes mesmo de pensar 
em aumentar o número de poli-

ciais no efetivo, é preciso con-
seguir manter na polícia os que 
já trabalham nela”, explicou. 
“Estamos perdendo delegados 
para outras carreiras, como 
promotores, juízes, advogados, 
muito mais atraentes. Azar da 
população, que fi ca desampa-
rada”, observou.



5Jaboticabal, 11 de Abril de 2013

Lucio Bernardo Jr. ‘Agência 
Câmara Notícias’

O Plenário da Câmara apro-
vou quinta-feira, 21/03/2013, 
duas propostas que tratam dos 
servidores do Distrito Fede-
ral. O Projeto de Lei 4921/12 
aumenta os valores de soldos, 

Câmara aprova reajuste para policiais civis e 
militares, bombeiros e delegados

subsídios, 
g r a t i f i -
cações e 
vantagens 
pecuniárias 
de poli-
ciais civis 
e militares, 
bombeiros 
e delegados 
de polícia 
do Distrito 
Federal. Já 

o Projeto de Lei 4366/12 cria 
cargos em carreiras da Polí-
cia Civil do Distrito Federal. 
Ambas as propostas são do 
Executivo e seguem para análise 
do Senado.

De acordo com o PL 4921/12, 
o aumento será dividido em 
três parcelas – em março de 
2013, 2014 e 2015. Os soldos 

dos coronéis, que têm a maior 
patente nesse caso, chegarão a 
R$ 3.195,04 em 2015. O valor 
hoje é de R$ 2.760.

A maior parcela dos salários 
desses militares, no entanto, 
está na chamada Vantagem 
Pecuniária Especial (VPE), que 
será aumentada dos atuais R$ 
6.192,73, pagos aos coronéis, 
para R$ 7.279,17 a partir de 
março de 2015. No caso dos 
soldados de segunda classe, que 
recebem os menores valores, 
o reajuste elevará a VPE dos 
atuais R$ 1.199,54 para R$ 
1.498,95.

POLÍCIA CIVIL

Em relação aos subsídios da 
Polícia Civil, o projeto eleva dos 
atuais R$ 19.699,82 para R$ 

22.805,00 o salário dos delega-
dos de polícia, peritos criminais 
e médicos legistas de categoria 
especial. Já os agentes (de polí-
cia e penitenciários), escrivães 
e papiloscopistas de categoria 
especial passarão a receber até 
R$ 13.751,51 em março de 
2015.

De acordo com o Execu-
tivo, a proposta terá impacto 
de R$ 56 milhões em 2013, 
R$ 115 milhões em 2014, 
R$ 179 milhões em 2015 e 
R$ 212 milhões de 2016 em 
diante. Esses valores referem-se 
somente aos reajustes da Polícia 
Civil do DF.

Para os aumentos da Polícia 
Militar e do Corpo de Bom-
beiros Militar, o impacto será 
de R$ 110 milhões em 2013, 
R$ 227 milhões em 2014, R$ 

349 milhões em 2015 e R$ 413 
milhões de 2016 em diante.

NOVOS CARGOS

O Projeto de Lei 4366/12 
aprovado pelo Plenário hoje 
cria 3.029 cargos: 200 de dele-
gado de polícia, 80 de perito 
médico-legista, 199 de perito 
criminal, dois mil de agente 
de polícia, 495 de escrivão de 
polícia e 55 de papiloscopista 
policial. Hoje, de acordo com 
a lei, já existem 400 delegados 
de polícia, 80 peritos médicos-
-legistas, 201 peritos criminal, 
3649 agentes de polícia, 505 de 
escrivães e 305 papiloscopistas.

De acordo com o projeto, o 
preenchimento das vagas ocor-
rerá de forma gradual, a partir 
de janeiro de 2014.

A primeira edição foi um 
sucesso – e, como resultado, a 
Fundação Itesp já está com as 
inscrições abertas para a segunda 
edição do Prêmio Itesp da 
Agricultura Familiar. Afi nal de 
contas, implantar assentamen-
tos, reconhecer comunidades 
quilombolas, prestar assistência 
técnica de qualidade pautada no 
diálogo com as famílias – com 
ações envolvendo projetos varia-
dos, formação e capacitação das 
famílias assistidas – são partes 
fundamentais do trabalho da 

Prêmio Itesp da Agricultura Familiar - 2ª edição
Fundação, mas é preciso ir além. 
É necessário reconhecer, valo-
rizar e dar visibilidade a essas 
famílias que, além de ser a razão 
de ser da existência do Itesp, 
contribuem efetivamente para 
alimentação dos paulistas. 

O Prêmio Itesp da Agricul-
tura Familiar irá premiar três 
fi nalistas em três categorias: 1) 
Agricultor (a) Assentado (a); 
2) Comunidade Quilombola e 
3) Prêmio Destaque: Mulher 
Agricultora. As inscrições pode-
rão ser feitas até 30 de abril de 

2013, em formulário específi co 
disponível na intranet da Fun-
dação Itesp. 

Para se inscrever assentados e 
quilombolas deverão entrar em 
contato com os técnicos res-
ponsáveis pelos assentamentos e 
comunidades – as equipes estão 
preparadas para fornecer todo 
o auxílio neste processo, que é 
bastante simples. 

Os requisitos para inscrição 
são: 

I – Ser assistido pela Fundação 
Itesp seja qual for à categoria do 

A Câmara Municipal de Jabo-
ticabal realizou no dia 30 de 
maio de 2012 (quarta-feira), às 
11h15min horas, uma sessão 
extraordinária para votar um 
acréscimo no Artigo 34 da Lei 
Complementar nº 06 de 11 de 
dezembro de 1992 (Código de 
Posturas), de autoria do ex-pre-
feito José Giácomo Baccarin 
(PT).  A mudança a “toque-de-
-caixa” foi feita por indicação 
do ex-prefeito José Carlos Hori 
(PPS), segundo supermerca-
distas da terra, para benefi ciar 
grandes redes de supermercados 
oriundas de outras praças. 

Leia a matéria completa na 
Edição 143 de 09 de agosto de 
2012. 

Esta mudança, desde então 
vem provocando descontenta-
mentos. Leia abaixo um e-mail 

Leitor questiona abertura de supermercados

Prêmio a que concorre; 
II - Morar no lote há pelo 

menos três anos, contados da 
data de inscrição, no caso de 
agricultor ou agricultora assen-
tada; 

III – Não ter qualquer irregu-
laridade em aberto na data de 
inscrição, conforme normativas 
da Fundação Itesp que discipli-
nam a matéria; 

O processo de avaliação e sele-
ção prevê uma etapa de visita 
técnica aos semifi nalistas por 
equipe designada pela Diretoria 

Adjunta de Políticas de Desen-
volvimento. Serão concedidos 
prêmios para os três primeiros 
colocados, em cada uma das três 
categorias. 

Luiz Hidalgo Nunes Junior
Assessoria de Imprensa / 

Itesp
Fundação ITESP
Secretaria da Justiça e da 

Defesa da Cidadania
Tel.: (11) 3293-3368 / (11) 

7549-8770
e-mail: lhjunior@sp.gov.br

recebido de um leitor que será 
identifi cado.

“João Boa tarde.
Ano passado, você deve estar 

lembrado, os vereadores apro-
varam em carater de urgência a 
pedido da rede Savegnago uma 
lei que alterava o horário de 
funcionamento dos supermer-
cados, fi cando estabelecido os 
horários de segunda a sábado 
até as 22h00min e aos domin-
gos e feriados até as 17h00min, 
com resalva nos feriados de 
Natal, Ano Novo, 1º de Maio 
e Sexta Feira Santa que não 
poderiam abrir. 

Pois bem, hoje, Sexta Feira 
Santa as três redes que vieram 
de fora da cidade: Savegnado, 
Copercana e Dia abriram até as 
17h00min. E agora, cadê a lei? 
ou esta lei é só para os super-

mercadistas fi lhos desta cidade e 
que não são ouvidos?

No próximo feriado de 1º de 
Maio o que faremos, ignoramos 
a lei e abriremos ou fi camos 
novamente como palhaços, obe-
decendo a uma lei e recomen-
dação de sindicatos enquanto os 
outros a ignoram?

Não temos nada contra essas 
redes que abriram, cada um faz 
o horario que quiser, mas desde 
que nos estabelecidos pela lei. 
Afi nal, entendemos e temos res-
ponsabilidades que leis têm que 
ser cumpridas, ou esta cidade é 
terra de ninguem que cada um 
faz o que bem entender. Um 
abraço”.

INFORMAÇÃO

Segundo a alteração do artigo 

34, que passou a ser o artigo 
34-A, a nova redação fi cou da 
seguinte forma: 

“A abertura e o fechamento 
dos estabelecimentos varejis-
tas de secos e molhados, assim 
entendidos os armazéns, empó-
rios, mercearias, minimercados, 
supermercados e hipermerca-
dos, observarão os seguintes 
horários: 

a) De segunda-feira ao sábado, 
abertura a partir das 05h30min 
e fechamento até às 22h00min 
horas; 

b) Aos domingos e feriados, 
abertura a partir das 05h30min 
e fechamento até as 17h00min 
horas; 

c) Aos feriados nacional e 
municipal, exceto o Natal e 
Ano Novo, abertura a partir das 
05h30min e fechamento até às 

A ex-jornalista da rede 
Globo e Folha de S.Paulo, a 
jaboticabalense Izilda Reis, 
volta à sua cidade natal e irá 
atuar como jornalista free-
lance, Assessoria de Imprensa 
e Consultoria na área de 
planejamento estratégico de 
comunicação para prefeituras, 
órgãos públicos, mandatos 
e empresas públicas e priva-
das. Para contatar os serviços 
da jornalista Izilda Reis em 
Jaboticabal, os telefones são: 
(16) 3203 3513 e 9138 6592.

FREELANCER

17h00min horas”.
Portanto, a sexta-feira Santa 

fi cou fora, o que é um absurdo.



6 Jaboticabal, 11 de Abril de 2013

Refl exões sobre texto de Luís 
Mir – Fernando Stigliano 

No meio da estrada havia 
um Golpe. A tríade extrema 
– direita civil e militar coesa 
e monolítica, venceu a quar-
telada de 64, comandada por 
generais de nenhum combate 
e ofi ciais alucinados que busca-
vam inimigos dentro das pró-
prias calças. Soterraram a mais 
Democrática Agitação Social e 
Política por melhorias Sociais 
e Econômicas neste país desde 
o Descobrimento em 1500: AS 
REFORMAS DE BASE. 

Que era originalmente uma 
plataforma do PTB, que apre-
goava que, sem as Reforma 
Agrária, Bancária, Administra-
tiva, Urbana, Fiscal, Eleitoral, 
não haverá revolução.

Revolução essencialmente 
Reformista, mas que, pelas 
condições Medievais e Semi–
Escravas da maioria da popu-
lação brasileira na década de 
1960, tinha Natureza Apoca-
líptica, para os Grupos Domi-
nantes, e de Final dos Tempos, 
para o poder religioso. 

Acabaria sendo o maior e o 
último dos enfrentamentos 
(constantes) de três atores cen-
trais da História brasileira no 
Século vinte: Exército, Religião 
e Partido Comunista Brasileiro. 
Houve ilusões dos Comunistas, 

Refl exão– Lembrança 
do mal histórico

dos Brizolistas, dos Janguistas 
em 1964? Foram derrotados 
melancolicamente, pegos na 
contramão da história e aniqui-
lados facilmente. 

João Goulart, Luiz Carlos 
Prestes, Leonel Brizola, vamos 
culpá-los? Pode-se acusá-los 
de qualquer coisa, elogiá-los 
fanaticamente, criticá-los jus-
tamente, caluniá-los covarde-
mente. O único que não se pode 
fazer é atribuir-lhes a Omissão. 
Frágeis, voluntaristas, ortodo-
xos, irresponsáveis, venais. Mas 
nunca foram omissos.

Pesavam sobre as costas desses 
três homens – Prestes, Brizola, 
Goulart – e também sobre 
todos nós Séculos de espera e 
de frustrações, adiamentos e 
retrocessos, desejos, a derrota 
permanente do avanço, do pro-
gresso. Nunca encontrávamos 
a Passagem do Paraíso, sequer 
chegávamos à porta, todos os 
nossos sonhos ininterrupta-
mente aprisionados e transfor-
mados em pesadelos eternos. 
Éramos o País do nada, nada 
acontecia, nada era real, nada 
era crível. 

O Partido Comunista Brasi-
leiro navegou com gosto e pra-
zer dentro da maré da euforia e 
irrealismo coletivo da esquerda 
brasileira naqueles anos de 
revolução e reação: alguns pou-
cos comunistas recomendavam 
discretamente que era preciso 

dosar a ousadia, controlar os 
passos, não subestimar o ini-
migo que, como em 1935, era 
poderoso e cruel. A quartelada 
cívico – militar de 64 foi um 
golpe antidemocrático, anti-
comunista, anti-progresso, 
anti–civilização, anti– Brasil. 
Signifi cou a conservação do 
Velho País e abortamento de 
um Novo País, Democrático, 
Progressista e mais Justo. 

A Ditadura matou desde o 
primeiro momento até o último 
possível. É uma expiação, uma 
ferida sangrante que exige um 
silêncio estrondoso para que 
o recordemos até o último de 
nossos dias, como Cidadãos, 
como Brasileiros, como Seres 
que se recusam a perder sua 
Humanidade.

Descontinuou-se o Futuro. 
Crime Histórico, Social, Eco-
nômico, Ético, até Hoje não 
revertido como um dos Maio-
res Desastres de nossos Cinco 
Séculos como ensaio de Civi-
lização.

Foram “assassinadas” muitas 
Carreiras Profi ssionais, muitas 
Futuras Lideranças, pelo des-
compromisso da Ditadura com 
as Pessoas, pelo Medo de que 
elas pudessem Pensar, Refl etir 
sobre o que acontecia ao seu 
Redor. 

O Autoritarismo Militar 
Mutilou, Interrompeu, Blo-
queou, Milhares de Sonhos… 

Relator da Comissão Parla-
mentar de Inquérito que inves-
tiga o mau funcionamento da 
Coordenação de Vigilância em 
Saúde (COVISA), o vereador 
Jamil Murad - foto (PCdoB) 
apresentou o Projeto de Lei 
328/10 que estimula o método 
da cremação em vez do sepulta-
mento. Através de uma cartilha 
a ser distribuída gratuitamente 
em hospitais da rede pública 
municipal será feito o esclareci-
mento passo a passo do que é 
necessário para a cremação.

De acordo com a justifi cativa 

PL de Jamil Murad incentiva 
cremação em SP

apresentada no PL, “a cremação 
se traduz como uma exigência 
ambiental, espacial e econô-
mica”. O vereador Jamil aponta 
a contaminação do solo como 
um dos prejuízos causados pela 
decomposição dos corpos. “Ao 
contrário do sepultamento, a 
cremação destrói micro-orga-
nismos que provocam doenças 
infecciosas contribuindo para o 
desaparecimento de epidemias”, 
exemplifi cou.

A justifi cativa do PL men-
ciona também a necessidade de 
grandes áreas para a realização 
dos sepultamentos. Em 2009 
foram 46 mil sepultamentos só 
no serviço funerário municipal. 
Considerando lápides de 3m 
por 1,5m, têm-se a ocupação de 
uma área de 207 mil m2, equi-
valentes a aproximadamente 
três Maracanãs por ano.

Jamil informou que o incen-
tivo à cremação não desrespeita 
aspectos religiosos e culturais da 
população. “É consenso entre 
as religiões que o corpo tem 
por destino o desaparecimento. 
Sabemos que as grandes áreas 
em São Paulo são cada vez mais 
escassas, e deveriam ser destina-
das a parques, escolas, hospitais 
e outros equipamentos públicos 
ou privados que dessem opções 
para a população próxima e para 
toda a cidade”, explicou.

A cidade de São Paulo destina 
10% dos cadáveres para a cre-
mação. Na Grã-Bretanha esses 
números atingem 70% contra 
100% no Japão. Nos EUA 50% 
dos cadáveres são cremados 
enquanto na Califórnia a adesão 
à cremação chega a 70%.

Obs.: Jamil não é mais verea-
dor. 

Na tentativa de combater a 
falta de respeito de proprietá-
rios de imóveis abandonados, 
enviamos e-mail para a FUN-
CEF que seria proprietária da 
casa abandonada na Avenida 
Fernão Dias. Leia abaixo o teor 
do nosso correio eletrônico e as 
respostas.

De: JornalFonte Fonte 
[mailto:jfontemail@gmail.com] 

Enviada em: segunda-feira, 1 
de abril de 2013 17:16

Para: OUVIR/FUNCEF - 
Ouvidoria

Assunto: Casa abandonada
 
Prezados Senhores,
Há muito tempo nosso Jornal 

vem denunciando uma casa 
abandonada na Avenida Fernão 
Dias, 615 - Recreio dos Bandei-
rantes - Jaboticabal que segundo 
informações pertence à Fun-
dação. Esta será nossa ultima 
tentativa para solucionarmos 
o problema amigavelmente. 
Caso contrário, acionaremos a 
Promotoria Pública. Atenciosa-
mente - João Teixeira de Lima -  
Jornalista - Jornal Fonte www.
jfonte.com.br 16-3202-7509 
- 9746-9333

“Senhor João,
Acusamos o recebimento de 

sua mensagem e informamos 
que a Ouvidoria é uma instância 
para recorrência dos participan-
tes ativos e assistidos, que por 
algum motivo não tiveram sua 

Casa 
abandonada

solicitação atendida pelos seto-
res habituais de atendimento.

Dessa forma, direcionamos 
sua solicitação para a Coorde-
nação de Imóveis para Alie-
nação e Renda, coare@funcef.
com.br, que nos lê e é responsá-
vel pelo atendimento.

Agradecemos seu contato e 
continuamos à sua disposição.

Atenciosamente - Glayce 
Climaco Ximenes - Ouvidoria 
– OUVIR

(0800 706 9000 * ouvidoria@
funcef.com.br

www.funcef.com.br

Prezados,
Informamos que este imóvel 

não pertence mais à FUNCEF, 
pois foi vendido ao Sr. Sérgio 
Luiz Fernando Manduca em 
27/12/2011. Conforme consta 
na Escritura de Venda e Com-
pra fi rmada entre as partes, 
o Sr. Sérgio Manduca reside 
na Praça  Dom Assis, nº 110, 
Centro – Jaboticabal/SP, fone: 
(16) 3202.0918. Informamos 
ainda que entramos em contato 
com a Sra. Marília, fi lha do Sr. 
Sérgio Manduca e repassamos  
o telefone do jornalista do Jor-
nal Fonte, Sr. João Teixeira de 
Lima, para maiores esclareci-
mentos.

 Atenciosamente - Iara 
Suzana de Santana - FUN-
CEF/DIPAR/GEIMO Fone: 
(61) 3329.1989”

Após a notícia publicada neste 
periódico edição 153, sobre a 
infestação de caramujos afri-
canos “venenosos” em um ter-

Os caramujos 
passeiam entre...

O prefeito de Jaboticabal 
Raul Girio, disse no programa 
“Fonte Livre” de 06/04/2013, 
que para iniciar obras da pista 
só depende de autorização do 
Ministério da Aeronáutica, 
cuja vistoria está sendo aguar-
dada desde outubro de 2012. O 

Aeroporto
programa Fonte Livre vai ao ar 
todos os sábados das 11 às 13h 
pela Rádio Gazeta FM 107.9, 
que também pode ser ouvido 
pela Internet – www.radioga-
zetafm.com.br - Apresentação 
de João Teixeira e Alexandre 
Rocha. 

reno baldio no bairro parque 
dos laranjais em Jaboticabal, 
nossa redação recebeu muitas 
outras reclamações dessa infes-
tação em outros bairros, espe-
cialmente nos dias chuvosos. 
Cuidado... chamem as autori-
dades... Vigilância Sanitária -  
Telefone: 3202-9553 Controle 
de Vetores e Zoonoses - Tele-
fone: 3202-8320.
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A Prefeitura de Jaboticabal, 
através da Secretaria de Edu-
cação, informa aos estudantes 
interessados no subsídio para 
o transporte universitário 
que, já está disponível no site 
ofi cial – www.jaboticabal.
sp.gov.br – a fi cha de iden-
tifi cação e estudo socioeco-
nômico, que deve ser preen-
chida e entregue no Sistema 

Na noite do dia 4 de abril, a 
psicóloga Taísa Lucia Berlin-
gieri recebeu, no auditório da 
OAB Jaboticabal, cerca de 60 
pessoas para a palestra “Como 
enfrentar o luto”. Antes de 
iniciar o encontro, Mário Fer-
nando Berlingieri, o Marinho, 
apresentou o trabalho que é rea-
lizado por sua fi lha. 

“Trabalhando com a dor da 
perda, percebemos a difi cul-

Luto e perda: para ajudar, é preciso falar!

dade da pessoa em buscar ajuda. 
Minha fi lha fez psicologia, se 
especializou nessa área e tenho 
aprendido muito com ela”, defi -
niu Marinho que, juntamente 
com seus irmãos Alberto e João, 
são responsáveis pelo trabalho 
de alta credibilidade prestado 
pela Funerária Santa Isabel e 
pelo Prever Jaboticabal. 

Logo nas primeiras pala-
vras, Taísa Lucia Berlingieri, 

Especialista em Intervenções 
Psicológicas em situações 
de perda e luto esclareceu o 
quanto postergamos lidar com 
o assunto luto. “Ninguém quer 
falar, ninguém quer saber da 
morte. Até que seja obrigado a 
vivenciá-la. Nossa sociedade se 
recusa a lidar. Mas, se houvesse 
mais conhecimento, o luto seria 
vivenciado de forma mais tran-
quila”, lamenta a psicóloga. 

A especialista explicou que 
todo vínculo rompido é um 
luto, mas que o luto da morte é 
o mais angustiante. 

“O luto acontece com qual-
quer perda que temos durante 
a vida. Mas, a reação emocional, 
a aceitação, a elaboração do luto 
não acontece da mesma forma 
com todo mundo”, ensina Taísa. 

E, ao contrário do que mui-
tas pessoas acreditam, aquele 
que fala sobre o assunto, chora, 
expressa suas emoções, sente 
raiva, se recusa em acreditar, 

procura um espaço para sentir 
a sua dor, está, sim, no caminho 
certo para elaborar o luto de 
forma saudável. 

“Devemos fi car mais preocu-
pados com aqueles dos quais as 
pessoas dizem: ‘Nossa, ele está 
tão forte! Nem chorou!’. Esses, 
sim, merecem uma atenção 
maior. Se o luto não é elabo-
rado, uma hora virá à tona, seja 
em situações emocionais poste-
riores, seja em forma de doenças 
manifestadas pelo corpo”, alerta 
a psicóloga. 

Com o objetivo de ajudar as 
pessoas que passam pela dor da 
morte de um ente querido, ela 
implantou um Grupo de Tera-
pia do Luto. 

São reuniões quinzenais que 
acontecem no Prever, no perí-
odo de aproximadamente 6 
meses. Depois desse tempo, as 
reuniões passam a ser mensais.

Durante a palestra, Carmen 
Silvia Gásparo Pinheiro, parti-

cipante de um dos grupos, deu 
um depoimento emocionado 
sobre o efeito do trabalho em 
sua vida. “Esse grupo  colocou 
de pé novamente”, disse ao 
explicar que, após a morte da 
mãe, chegou a perder o sentido 
da vida. 

O benefício da Terapia do 
Luto é inegável para quem 
deseja apoio para elaborar o 
luto, mas Taísa faz questão de 
lembrar: “Você nunca mais será 
a mesma pessoa. Isso não quer 
dizer que será alguém triste. 
Mas será diferente. A Terapia 
do Luto não vai tirar o sofri-
mento de você, mas o ajudará a 
lidar com ele, a passar por ele”, 
concluiu. 

Um novo Grupo de Terapia 
do Luto está sendo formado 
para início em breve no Prever 
Jaboticabal. 

Interessados devem procurar 
mais informações pelo telefone 
16.3209.9500. 

A negociação já está em fase 
fi nal; cidade será referência na 
região. Realizar sonhos, vencer 
barreiras e conquistar sorrisos. 
A luta emocionante de centenas 
de pais da região por melhor 

Rede Lucy Montoro chega a Jaboticabal

qualidade de vida dos fi lhos 
portadores de defi ciência irá 
ganhar um aliado de peso. O 
prefeito Raul Girio e o gover-
nador Geraldo Alckmin estão 
fi nalizando a vinda de um polo 

regional da Rede Lucy Mon-
toro para Jaboticabal, região de 
Ribeirão Preto (SP).

O instituto atende crianças 
e adultos com lesão medular, 
amputação e má-formação, 
lesões encefálicas e paralisia 
cerebral. “A vinda da Luccy 
Montoro é uma vitória para 
toda a região. Nossas crianças 
e idosos, em especial, terão um 
atendimento de primeira, em 
um local onde serão recebidos 
com muito carinho e cuidado, 
com atendimento multidisci-
plinar. Estamos trabalhando 
muito para melhorar a quali-
dade de vida destas pessoas tão 
especiais”, enfatiza Raul.

A negociação está em fase 
fi nal e deve ser fi nalizada nos 
próximos dias. “Além da Luccy 
Montoro estamos negociando 
a vinda do Serviço de Atendi-

mento e Realibilitaçao Audi-
tiva – SARA. Jaboticabal deve 
se transformar em pólo regio-
nal neste tipo de tratamento. 
Vamos oferecer atendimento e 
avaliação auditiva, aparelhos e 
cirurgias para adultos e crian-
ças”, informa o prefeito, que 
completa:  “estamos fi nalizando 
as negociações. O Governador 
vê com mutito bons olhos a 
APAE de Jaboticabal - que tem 
reconhecimento nacional - e o 
trabalho da Assistência Social 
da Prefeitura, que é referência 
no Estado de São Paulo”.

O objetivo principal da Rede 
Lucy Montoro  é propiciar 
melhoria na qualidade de vida, 
participação na sociedade e 
capacitar plenamente a pessoa 
com defi ciência para o exercício 
de seus direitos.

O atendimento é realizado 

por equipe multiprofi ssional 
de especialistas em reabilitação, 
composta por médicos fi siatras, 
psicólogos, enfermeiros, assis-
tentes sociais, fi sioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais, edu-
cadores físicos, nutricionistas, 
fonoaudiólogos, odontólogos, 
médicos consultores nas áreas 
de cardiologia, urologia, reuma-
tologia e ortopedia.

Lucy Montoro – A rede foi 
criada pelo Governo do Estado 
de São Paulo, em parceria com 
renomadas instituições de assis-
tência, ensino e pesquisa. Em 
uma primeira fase, a Rede é 
composta por 18 unidades fi xas 
e uma Unidade Móvel, cons-
truídas em regiões estratégicas 
do Estado de São Paulo. Essas 
unidades terão capacidade de 
aproximadamente 300 mil 
atendimentos por mês.

Mariana Trevisoli Assessoria 
de Imprensa Unesp/FCAV

A partir do dia 06 de maio 
o Projeto de Extensão SEJu 
(Sexualidade, Educação e Juven-
tude) da Unesp/FCAV, coorde-
nado pelas docentes Rosemary 
Rodrigues de Oliveira e Ana 
Paula Leivar Brancaleoni do 
Departamento de Economia 
Rural da instituição, promoverá 
um conjunto de ofi cinas com o 
objetivo de discutir temas rela-

Projeto SEJu da Unesp
cionados à sexualidade e gênero.

 As ofi cinas são gratuitas e 
abertas aos estudantes de gradu-
ação e pós-graduação do Câm-
pus, independente do curso ou 
área de atuação. Serão cerca de 
oito encontros, com frequência 
semanal e duração de 1 hora e 
meia cada um deles. As ofi cinas 
serão realizadas no Prédio da 
Ofi cina Pedagógica. As vagas 
são limitadas e as inscrições se 
encerram no dia 15 de abril.

“Durante os encontros serão 
abordados temas como: gênero, 

negociação de confl itos, doen-
ças sexualmente transmissíveis, 
diversidade sexual, preconceito 
e discriminação, mitos e tabus. 
Outros temas também serão 
tratados de acordo com o inte-
resse do grupo de participantes. 
Ao fi nal das ofi cinas, os par-
ticipantes serão certifi cados”, 
explica a coordenadora Ana 
Paula Brancaleoni.

Para mais informações e ins-
crições, os interessados podem 
entrar em contato pelo e-mail 
seju.fcav@gmail.com.

Transporte Universitário: 
Prazo de entrega de 
fi chas termina dia 15

Prático até o dia 15 de abril. 
De acordo com o secretário 

da pasta, Cesar Esper, é pre-
ciso fi car atento ao prazo, pois 
não será prorrogado. 

O Sistema Prático fi ca na 
Esplanada do Lago Municipal 
e atende de segunda a sexta-
-feira, das 7h30 às 14h. 

Para mais informações basta 
ligar para (16) 3209-2469.
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

ANIVERSARIANTES
João Flávio 

Moraes de Lima, 
completará 

mais um ano de 
vida  dia 12/04. 

Saúde, paz,
felicidades 

e muitos anos 
de vida.

Parabéns!

A advogada 
Jêniffer Cristina 
Pereira Ferraro, 
aniversáriou dia 

29/03 e seu fi lho 
Vitor Hugo, com-

pletou um aninho 
dia 11/04.

Paz, saúde e 
felicidades. 


